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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL 



ÇÉ dever da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios 
adotar medidas necessárias à redução dos riscos de desastres. 
 
 

ÇDiretrizes:  
üΧ 
üAtuação articulada entre União, os Estados, o Distrito Federal e os 

Municípios para redução de desastres e apoio às comunidades 
atingidas. 

 
ÇObjetivos: 
üΧ 
üPrestar socorro e assistência às populações atingidas por desastres. 

 

POLITICA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL 

üOBJETIVO ς Planejar, articular e coordenar as ações de defesa civil em 
todo o território nacional. 

 
 
üÉ composto pelos órgãos e entidades da União responsáveis pelas 

ações de defesa civil, bem como pelos órgãos e entidades dos Estados, 
Distrito Federal que a ele aderirem. 

 
 
üCompete a Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil a 

coordenação do SINPDEC, ficando responsável pela sua 

articulação. 
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ATUAÇÃO DA SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL 
 

PRÉ-DESASTRE PÓS-DESASTRE DESASTRE 

Prevenção Mitigação Resposta Recuperação 
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Prevenção Resposta Recuperação Mitigação 

Preparação 

Antes                      Pós Durante 

Gestão de Risco Gerenciamento de Desastres 

AÇÕES DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL 



Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos e 
Desastres  



Plantão  
24h x 7  

ÅEngenheiros civis 
ÅQuímicos 
ÅHidrólogos  
ÅFlorestais 
ÅMeteorologistas  

Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos e 
Desastres  

ü Equipe multidisciplinar para gestão de desastres 



 

Ç ENVIO DE KITS DE ASSISTÊNCIA HUMANITÁRIA 
 

 
Ç TRANSFERÊNCIA OBRIGATÓRIA VIA CARTÃO DE PAGAMENTO DA 

DEFESA CIVIL 
 

 
Ç PROTOCOLO MI /  MD /  MS 

Protocolo de ações que entre si celebram o Ministério da 
Integração Nacional, o Ministério da Defesa e o Ministério da 
Saúde,  objetivando fluxos e procedimentos de gestão para ações 
de resposta da esfera federal em situações de desastres. 

RESPOSTA AOS DESASTRES 



KITS DE ASSISTÊNCIA HUMANITÁRIA 

LIMPEZA 
Saco plástico de lixo 
Vassoura 
Rodo 
Pá de lixo 
Sabão em barra 
Pano de limpeza 
Balde 
Luva de borracha 
Sabão em pó 
Esponja de limpeza multiuso 
Esponja de aço 

HIGIENE PESSOAL 
Sabonete 
Pasta dental 
Toalha de banho 
Papel higiênico 
Absorvente higiênico 

DORMITÓRIO 
Colchão de solteiro 
Cobertor de solteiro 
Lençol de solteiro 
Fronha 
Travesseiro 

ALIMENTOS 
Arroz 
Feijão 
Óleo vegetal 
Macarrão 
Açúcar 
Leite em pó 
Farinha de mandioca 
Doce em massa 

 
ÁGUA MINERAL 
Galão de 5 litros 
 



ASSISTÊNCIA 
HUMANITÁRIA  



ATUAÇÃO DA SEDEC  
V Deslizamentos em Salvador 



ATUAÇÃO DA SEDEC  
V Tornados no Oeste Catarinense 



ATUAÇÃO DA SEDEC  
V Inundações no Amazonas 



ATUAÇÃO DA SEDEC  

Inundação em Rondônia 



Qual o planejamento da Secretaria para melhor 

atuação operacional nos desastres? 



 

Ç  DECRETO Nº 8.980, DE 1 DE FEVEREIRO DE 2017.  
 
V Executar operações de socorro a desastres, em âmbito nacional;  

 

ü  Recursos materiais - aviões e helicópteros: 

- Combate aos incêndios; 

- Transporte Aeromédico: 

- Busca e Salvamento 

 

 

ü Recursos humanos - Corpos de Bombeiros Militares: 

- Tripulações capacitadas; 

- Busca e Salvamento; resgate em estrutura colapsada; 

- Combate a incêndio florestal; 

- Mergulhador de resgate; 

- Produtos Perigosos 

 

 

üDepartamento de Operações de Socorro 

em Desastres;  



Secretaria Nacional de  

Proteção e Defesa Civil 

Ministério da  

Integração Nacional 

Projeto de distribuição dos equipamentos e efetivos 
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Secretaria Nacional de  

Proteção e Defesa Civil 

Ministério da  

Integração Nacional 

Benefícios do Projeto  

Para os Estados e Municípios: 
 

 

V Ser o órgão com equipes de 

especialistas de alto nível para atuação 

nos desastres em âmbito nacional e 

internacional; 
 

V Equipes, Equipamentos e Logística 

mobilizáveis nas 5 regiões para ação e 

atuação imediata no território nacional e 

internacional; 
 

V Adoção de técnicas eficientes, eficazes e 

efetivos para as atividades de Busca e 

Salvamento; 
 

V Qualificação de Equipes e Equipamentos 

nos Estados para atuação imediata. 

V Restabelecimento da normalidade e 

preservação da vida. 

Para o Governo Federal: 
 

V Ser o Órgão Central no Fortalecimento 

do Sistema Nacional de Proteção e 

Defesa Civil com ações de resposta aos 

desastres; 
 

V Apoiar o Governo Federal com comando 

unificado e com rapidez em todas as 

fases do desastre; 
 

V Ampliação da capacidade de resposta 

aos desastres nos Estados e Municípios; 
 

V Garantia da assistência qualificada à 

população nas situações de desastres. 
 

V  Obtenção de Equipes Especialistas de 

alto nível profissional para atuação nos 

desastres em âmbito nacional e 

internacional; 



Como o helicóptero pode ser empregado nas 

operações de defesa civil? 



ACESSO À POPULAÇÃO ISOLADA  



BUSCAR ROTAS ALTERNATIVAS PARA AJUDA HUMANITÁRIA 



Levantamento de danos/busca e salvamento  
V Inundação em Rio Branco - AC 


